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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi refletir 
sobre o possível aumento da violência no trabalho 
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da equipe de enfermagem em tempos de pandemia da COVID-19. Trata-se de um estudo 
teórico-reflexivo acerca da relação entre a pandemia da COVID-19 e o aumento dos casos de 
violência laboral contra a equipe de enfermagem, sendo dividido em dois capítulos: “violência 
laboral contra a equipe de enfermagem e suas consequências” e “Relação entre a pandemia 
da covid-19 e o provável aumento da violência laboral contra a equipe de enfermagem”. Os 
profissionais da equipe de enfermagem convivem cotidianamente com a violência laboral, ora 
como vítimas, ora como espectadores, tornando evidente o risco de agravos biopsicossociais. 
Acredita-se que estes episódios de violência tenham aumentado devido à COVID-19, pois a 
violência e a discriminação social contra os profissionais de saúde aumentaram gravemente 
a nível mundial, principalmente contra os profissionais da equipe de enfermagem. Com vistas 
a minimizar o risco de violência e o sofrimento dos profissionais no contexto pandêmico, a 
OPAS passou a indicar medidas impactantes que incluem a adequação das jornadas de 
trabalho; obrigatoriedade do descanso; orientação, capacitação e insumos para diminuir 
a exposição ao vírus; garantir segurança e apoio psicossocial; entre outras. O papel da 
enfermagem é fundamental, seja durante uma pandemia ou não, e o adoecimento destes 
profissionais coloca em risco o andamento dos serviços de saúde e do SUS como um todo, 
por isso, os agentes causadores da violência laboral devem ser extintos a nível mundial para 
que as condições de trabalho melhorem e os agravamentos sejam evitados.
PALAVRAS - CHAVE: Violência no Trabalho; Infecções por coronavirus; Equipe de 
Enfermagem.

THE COVID-19 PANDEMIC AND ITS CONSEQUENCES FOR LABORAL 
VIOLENCE DEFERRED TO THE NURSING TEAM

ABSTRACT: The aim of this study was to reflect on the possible increase in violence in 
the work of the nursing team in times of the pandemic of COVID-19. This is a theoretical-
reflective study on the relationship between the COVID-19 pandemic and the increase in 
cases of violence at work against the nursing team, being divided into two chapters: “Violence 
at work against the nursing team and its consequences “E” Relationship between the 
covid-19 pandemic and the probable increase in occupational violence against the nursing 
team. “The professionals of the nursing team live daily with violence at work, sometimes 
as victims, sometimes as spectators, showing the risk of biopsychosocial problems.These 
episodes of violence are believed to have increased due to COVID-19, as violence and 
social discrimination against health professionals increased sharply worldwide, especially 
against nursing team professionals, with with the objective of minimizing the risk of violence 
and suffering of professionals in the pandemic context, PAHO started to indicate impacting 
measures that include action of the workday; mandatory res t; guidance, training and inputs 
to reduce exposure to the virus; ensure security and psychosocial support; among others. 
The role of nursing is fundamental, whether during a pandemic or not, and the illness of these 
professionals jeopardizes the progress of health services and SUS as a whole, therefore, the 
agents that cause violence at work must be extinguished throughout the country. world so that 
working conditions improve and injuries are avoided.
KEYWORDS: Violence at Work; Coronavirus infections; Nursing team.
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1 |  INTRODUÇÃO
A pandemia da nova cepa do coronavírus, o SARS-COV-2, foi decretada no dia 11 

de março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS). A doença conhecida como 
COVID-19 ainda não possui um quadro clínico definido, contudo, a maioria dos infectados 
inicia com sintomas gripais comuns, como tosse, fadiga, mialgia e cefaleia. Entretanto, o 
quadro pode evoluir para dispneia e/ou hipoxemia após uma semana do início dos sintomas, 
podendo até agravar-se com o aparecimento de choque séptico, Síndrome do Desconforto 
Respiratório Agudo, acidose metabólica e falhas na coagulação (LI et al., 2020; OLIVEIRA; 
LUCAS; IQUIAPAZA, 2020). 

De acordo com a OMS, em 18 de março de 2020 os casos confirmados mundiais 
da doença já haviam ultrapassado a marca de 214 mil infectados. A preocupação com 
a disseminação e com o impacto dela na sociedade já estava estabelecida em todos os 
países do mundo, principalmente porque não existiam planos pré-definidos para serem 
empregados à atual pandemia. Porém, uma das funções essenciais da Saúde Pública diz 
respeito ao enfrentamento de pandemias por meio de ações sociais voltadas principalmente 
aos grupos de risco, como os profissionais da saúde (FIHO et al., 2020; FREITAS; 
NAPIGOMA; DONALISIO, 2020). 

Governantes de inúmeros países seguiram as recomendações da OMS e 
estabeleceram regras de isolamento social e ações de prevenção individuais e coletivas. 
No entanto, estas regras não estão completamente disponíveis para profissionais de 
saúde, pois são eles os trabalhadores da linha de frente contra a COVID-19, tornando-os 
expostos ao alto risco de contaminação. Além disso, eles têm que lidar com outros graves 
problemas, como a crescente falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e a 
violência laboral (AYDOGDU, 2020).

Devido à COVID-19, a violência e a discriminação social contra os profissionais de 
saúde aumentaram gravemente em muitos países, principalmente contra os profissionais 
da equipe de enfermagem. Eles sentem-se cada vez mais perseguidos e violentados dentro 
e fora do ambiente de trabalho, fazendo com que a depressão e a ansiedade cresçam 
neste público. Mesmo antes da pandemia, essa classe trabalhista já era vítima de muitos 
tipos de violência, trazendo à tona o sentimento de apreensão e medo no local de trabalho, 
tornando assim as instituições de saúde os locais onde mais ocorrem episódios violentos 
contra funcionários, sendo os da enfermagem os mais afetados (AYDOGDU, 2020). 

O contexto apresentado traz reflexões importantes sobre melhorias essenciais ao 
ambiente de trabalho saudável para equipe de enfermagem, principalmente no cenário 
atual. É preciso entender as necessidades e a importância da enfermagem para que atos 
violentos sejam prevenidos, pois, a violência perpetrada no trabalho afeta diretamente 
a qualidade dos serviços prestados, além de causar vulnerabilidade e adoecimento às 
vítimas. Logo, o objetivo deste estudo foi refletir sobre o possível aumento da violência no 
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trabalho da equipe de enfermagem em tempos de pandemia da COVID-19. 

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo acerca da relação entre a pandemia da 

COVID-19 e o aumento dos casos de violência laboral contra a equipe de enfermagem.  A 
reflexão foi feita com base em artigos encontrados na internet nos meses de julho e agosto 
de 2020 e foi dividida em dois capítulos: “violência laboral contra a equipe de enfermagem 
e suas consequências” e “Relação entre a pandemia da covid-19 e o provável aumento da 
violência laboral contra a equipe de enfermagem”. 

3 |  PRIMEIRO CAPÍTULO: VIOLÊNCIA LABORAL CONTRA A EQUIPE DE 
ENFERMAGEM E SUAS CONSEQUÊNCIAS

A OMS conceitua violência laboral como sendo o conjunto de diversos fatores que 
interagem entre si, com destaque à organização e às condições de trabalho, assim como à 
interação entre o agressor e o trabalhador, onde o mesmo é agredido, ofendido, prejudicado, 
ameaçado ou atacado em qualquer circunstância de trabalho ou em consequência do 
mesmo. Os profissionais da equipe de enfermagem convivem cotidianamente com a 
violência laboral, ora como vítimas, ora como espectadores, tornando evidente o risco de 
agravos biopsicossociais (OLIVEIRA; FONTANA, 2012; ORGANIZACIÓN MUNDIAL DE LA 
SALUD, 2003;).

Além de vários problemas paralelos ao exercício da enfermagem, a exemplo da 
exposição a graves doenças como a COVID 19 e as grandes jornadas e sobrecarga 
de trabalho, existe também o alto risco de sofrer violência institucional, que também é 
altamente causadora de problemas de saúde. Em geral os atos violentos são diários e, por 
vezes, naturalizados pelas vítimas, contudo, trazem consequências pessoais e profissionais 
a curto e longo prazo. Por este e outros motivos alguns países alteraram as leis contra 
agressões aos profissionais da saúde, o que tornou o processo de julgamento mais rápido 
e as punições mais severas (AYDOGDU, 2020; PAI et al., 2018).

Quando se fala da violência no trabalho o assunto se torna bem amplo, pois 
envolvem diversos agentes causadores, como as relações de trabalho com várias 
categorias profissionais, autoritarismo dentro e fora da equipe de enfermagem e as 
formas de expressão dos agentes envolvidos. As consequências da violência são de difícil 
identificação, principalmente se não causar repercussões físicas, todavia, os impactos 
negativos causados majoritariamente à saúde psicológica dos trabalhadores, que na 
maioria das vezes é expressa por impactos físicos como dor e palpitações, refletem muito 
no desempenho de trabalho da vítima (BAPTISTA, 2017; LADEIA; MOURÃO; MELO, 2016). 

Algumas repercussões como medo, insegurança, frustração, desânimo, impotência, 
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angústia, distanciamento, depressão, ansiedade e distúrbios pós-traumáticos são altamente 
citados em diversos estudos, tornando transparente a gravidade da violência no trabalho 
da equipe de enfermagem. Os motivos para que as agressões ocorram são diversos, mas 
atualmente surgiu o medo social de contrair a COVID-19 através destes profissionais, 
intensificando-se a discriminação e a violência contra eles (AYDOGDU, 2020; GUERRA et 
al., 2017; PAI et al., 2015; PEDRO et al., 2017; SCARAMAL et al., 2017). 

A equipe de enfermagem apresenta grande destaque nos serviços de saúde e 
representa a maior força de trabalho do Sistema Único de Saúde (SUS), por esse motivo 
a violência laboral deve ser extinta a nível mundial com vistas a melhorar as condições de 
trabalho, atenuar os agravamentos existentes e prevenir os novos. Alguns órgãos como 
o Ministério Público do Trabalho, sindicatos e outros órgãos de fiscalização devem exigir 
melhorias nas condições de trabalho de todos os profissionais de saúde, principalmente 
no contexto atual, visto que o Brasil encontra-se entre os países com alta mortalidade de 
trabalhadores da saúde por COVID-19 (BORDIGNON; MONTEIRO, 2016). 

4 |  SEGUNDO CAPÍTULO: RELAÇÃO ENTRE A PANDEMIA DA COVID-19 E 
O PROVÁVEL AUMENTO DA VIOLÊNCIA LABORAL CONTRA A EQUIPE DE 
ENFERMAGEM

A OMS e a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) encontram-se 
preocupadas com a forma em que a pandemia da COVID-19 atinge os profissionais da 
saúde. A violência institucional já existia no ambiente de trabalho destes profissionais, 
sobretudo da enfermagem, mesmo antes da pandemia, contudo, após o surgimento da 
COVID-19 os atos violentos aumentaram dentro do local de trabalho e passaram a ocorrer 
fora dele. Diversos veículos de notícias mostram o quanto a violência e a discriminação 
contra esses profissionais aumentaram. Muitas vezes ocorrem atos humilhantes, como 
xingamentos e expulsões de locais, comprovando que violências de diversos tipos, como 
física, psicológica, moral ou verbal, podem ocorrer dentro e fora do trabalho (AYDOGDU, 
2020; FIHO et al., 2020). 

Tudo sobre a pandemia atual ainda é desconhecido, e por isso, a sociedade inteira 
encontra-se amedrontada e estressada. O medo de se contagiar cerca o mundo, podendo 
ativar mecanismos agressivos de defesa, como a violência contra profissionais. A maioria 
dos motivos relacionados à violência contra profissionais da saúde em tempos de pandemia 
refere-se a pacientes que não aceitam o diagnóstico, seja ele positivo ou negativo, ou a 
familiares que desejam visitar seus parentes hospitalizados e são impedidos por causa do 
risco de contaminação. O aumento dos casos de agressão é notório em nível global, com 
destaque das verbais, físicas e psicológicas, o que acaba por causar medo e ansiedade 
nos profissionais agredidos (AYDOGDU, 2020). 

O Conselho Federal de Enfermagem expôs que no Brasil, até o dia 04 de julho de 



 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 4 Capítulo 13 123

2020, mais de 22.993 profissionais da enfermagem se infectaram no mundo todo e destes 
238 foram a óbito. Além de lidar com o problema de saúde pública atual, a enfermagem 
é a classe mais exposta à violência no trabalho, o que força a classe a lidar com diversos 
problemas graves e paralelos. A violência condicionada à enfermagem geralmente envolve 
a má organização do trabalho, como a falta de recursos materiais, baixos salários, jornada 
de trabalho aumentada, instalações de repouso inadequadas e desconfortáveis, sobrecarga 
de tarefas e a crescente falta de EPIs (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2020; 
FIHO et al., 2020; FREITAS; NAPIGOMA; DONALISIO, 2020).

Por ser a maior mão de obra do SUS, a enfermagem precisa ter um olhar especial 
quanto as suas condições de trabalho. Um ambiente insalubre traz inúmeras consequências 
ao trabalhador e muitas delas são irreversíveis, causando afastamentos e desistências. Por 
isso, é importante melhorar a saúde destes trabalhadores para que um possível colapso 
por falta de profissionais no SUS seja evitado, principalmente porque eles já estavam 
vulneráveis devido a violência e outras situações causadoras de doenças mesmo antes da 
pandemia (FIHO et al., 2020; OLIVEIRA; LUCAS; IQUIAPAZA, 2020).

Para minimizar o risco de violência e o sofrimento dos profissionais no contexto 
pandêmico, a OPAS passou a indicar medidas impactantes que incluem a adequação das 
jornadas de trabalho; obrigatoriedade do descanso; orientação, capacitação e insumos para 
diminuir a exposição ao vírus; garantir segurança e apoio psicossocial; monitoramento com 
vistas a prevenir a COVID-19, o estresse e a síndrome de burnout e; garantir o pagamento 
dos salários sem atrasos, licença médica e horas extras, incluindo os profissionais de 
contratação temporária (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2020). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
É fato que a pandemia é grave e caracteriza-se como um grande problema de 

saúde pública mundial. Por este motivo, a sociedade precisa agir com um objetivo único 
e bem definido, que é o controle do número de casos a partir do uso correto das medidas 
preventivas. Todavia, é importante entender que os profissionais da saúde são peças-
chave para o real controle, cabendo à sociedade e aos órgãos governamentais protege-los 
e respeita-los. 

A equipe de enfermagem (enfermeiros, técnicos e auxiliares) sempre está em 
maioria quando se trata da linha de frente no atendimento aos usuários, e isso não se 
tornou diferente durante a pandemia da COVID-19. O papel da enfermagem é fundamental 
nesse contexto e o adoecimento destes profissionais coloca em risco o andamento dos 
serviços de saúde e do SUS como um todo. Em razão disso, as instituições de saúde 
devem desenvolver medidas permanentes para controlar a disseminação do vírus entre 
estes profissionais, assim como prevenir os atos violentos contra os mesmos. 
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